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Linha dura contra fake news
Analistas creem que próximos presidentes do TSE serão mais severos com mentiras e desinformações no processo eleitoral

O 
atual presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral 
(TSE), Luís Roberto Bar-
roso, deixa a função no 

próximo dia 22 de fevereiro. Na 
sequência, o ministro Edson Fa-
chin assume o posto até agosto, 
enquanto o ministro Alexandre 
de Moraes será vice-presiden-
te até assumir o cargo. Segundo 
especialistas, ambos são juristas 
linha dura e que têm batido de 
frente com o Palácio do Planalto 
e alertado sobre os riscos das fake 
news para a democracia. Para os 
analistas consultados pelo Cor-

reio, o pleito deste ano será ten-
so e com frequentes judicializa-
ções. Apesar disso, apontam que 
o Tribunal está mais bem prepa-
rado para os desafios e apertará 
cerco contra as mentiras e desin-
formações que se espalharão nas 
redes sociais.

Philipe Benoni, especialista 
em direito público, acredita que 
em 2022 o TSE estará ainda mais 
vigilante e atento às fake news. 
“A Justiça Eleitoral tem realizado 
uma série de ações, programas e 
campanhas voltadas ao combate 
à desinformação, buscando res-
saltar a credibilidade do TSE, a 
segurança, a auditagem e a trans-
parência do sistema de votação. 
Os programas visam não apenas 
o repasse de informações fide-
dignas, mas a orientação e escla-
recimento da população e, prin-
cipalmente, o enfrentamento às 
informações falsas”, observa.

Na análise do cientista políti-
co André Rosa, ao mesmo tempo 
em que a Constituição assegura 
um tribunal imparcial e norma-
tivo, espera-se que a campanha 
bolsonarista acompanhe com 

lupa a atuação de Moraes à fren-
te do TSE — sobretudo porque 
existe uma animosidade entre 
o ministro e o presidente. “Não 
é apenas uma guerra de egos 
entre Moraes e o Planalto, mas 
também uma janela de protago-
nismo do futuro presidente do 
TSE, que já se mostrou dispos-
to ao Poder e com bom trânsito 
para articulação política. O rigor 
é a sua marca pessoal. Vejo um 
Moraes ainda mais combativo. 
As instituições são normativas, 
mas a forma de condução é am-
plamente política. Uma vez que 
a campanha de Bolsonaro, em 
2018, foi cercada por denúncias 
de disseminação de notícias fal-
sas, o presidente deverá ter cui-
dado redobrado”, avalia.

Ataques à lisura

Paulo Baía, cientista político 
e professor da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ), 
alerta que “a principal missão 
do TSE será enfrentar uma sé-
rie de iniciativas que buscarão 
descaracterizar a lisura do plei-
to”. Para o professor, a eleição de 
outubro terá uma marca: a das 
ações na Justiça.

“Teremos uma eleição muito 
judicializada, tensa, com gran-
de agressividade. O papel da Jus-
tiça, tanto nas urnas como no 
TSE, exigirá também uma atua-
ção permanente da Polícia Fede-
ral”, prevê.

Ricardo Ismael, cientista po-
lítico e professor da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de 
Janeiro (PUC-Rio), destaca que 
na gestão do ministro Luís Ro-
berto Barroso o TSE avançou no 
combate às fake news, com a ex-
periência adquirida nas eleições 
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O presidente afastado do PTB, 
Roberto Jefferson, anunciou 
ontem, por meio de uma carta 
encaminhada aos membros do 
partido, a demissão de Graciela 
Nienov — que assumiu o lugar 
dele depois que foi preso pela 
acusação de participar de uma 
suposta milícia digital que 
realizou ataques às instituições 
democráticas. O texto foi 
motivado por áudios vazados 
em que Graciela afirmou ter 
marcado reunião com o ministro 
Alexandre de Moraes — que 
mandou prendê-lo.

 » Presidente 
interina do 
PTB se demite

O governador de São Paulo, 
João Doria (PSDB), disse, on-
tem, que é preciso paciência pa-
ra construir uma terceira via for-
talecida para as eleições à Presi-
dência neste ano. Numa live pro-
movida pelo grupo Parlatório, 
com a participação dos ex-pre-
sidentes da República Fernando 
Henrique Cardoso (PSDB) e Mi-
chel Temer (MDB), ele destacou 
que uma candidatura única de 
terceira via não é algo obrigató-
rio, mas “faz sentido”.

“Temos dois extremos lide-
rando a campanha nessa fa-
se pré-eleitoral: ( Jair) Bolso-
naro e Lula. São dois que fre-
quentam o extremo e temos o 
campo que pode ser a terceira 
via. Será um pesadelo se vol-
tarmos a ter Lula como presi-
dente ou se mantivermos Bol-
sonaro”, provocou.

O tucano afirmou que o gover-
no atual vem cometendo sucessi-
vos erros. “Vamos manter a eco-
nomia sob controle, desestatizar, 
manter o funcionamento da má-
quina pública e um bom diálogo 
com o legislativo”, salientou.

Doria ressaltou que, atual-
mente, há um volume grande de 
capital disponível no mercado 
internacional e que o Brasil es-
tá perdendo oportunidades de 
investimentos. E que, se eleito, 
privatizará a Petrobras.

“Vamos colocar a Petrobras 
para ser privatizada para que a 
companhia possa se tornar mais 
competitiva, em um possível 
split de três ou quatro empre-
sas”, afirmou.

Doria: 3ª via 
pede paciência

Diferenças entre 2018 e 2022

As eleições gerais de 2022 traz algumas diferenças para a de 2018. 
A principal delas é a reforma eleitoral, publicada em setembro do ano 
passado, que estabeleceu algumas novidades que entrarão em vigor 
neste ano: dispôs sobre o instituto da fidelidade partidária; alterou 
a data de posse dos governadores e do presidente da República; 
estabeleceu regras transitórias para distribuição entre os partidos 
políticos dos recursos do fundo partidário e do Fundo Especial de 
Financiamento de Campanha (FEFC) e para o funcionamento dos 
partidos políticos; e trouxe o instrumento da federação, que atrela os 
partidos ao longo da legislatura seguinte.

municipais de 2020. Para ele, a 
Corte está mais fortalecida.

“Fachin e Morais darão conti-
nuidade ao trabalho de Barroso. 
Por conta de trabalho similar que 
já desempenha no STF, Moraes 

ainda ficará atento às manifes-
tações antidemocráticas ou qual-
quer iniciativa dos atores políti-
cos que possa, de alguma manei-
ra, perturbar o curso normal do 
processo eleitoral”, afirma.

GANHAMOS MUITOS
PRÊMIOS, MAS ANTES
CONQUISTAMOS
A CONFIANÇA DO
NOSSO LEITOR.

Somos o veículo de comunicação mais premiado da
história na região Centro-Oeste, e ocupamos a sexta
posição no ranking nacional, segundo levantamento
realizado pelo site Jornalistas & Cia.

Ao todo, são 174 prêmios que celebram e prestigiam o
Correio Braziliense, que trabalha diariamente em
várias plataformas para entregar a melhor e a mais
apurada informação para toda a sociedade.


